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NOTA TÉCNICA nº 23/2018
1 . Objeto: Obras de arte integradas ao Instituto Cultural Inhotim.
2 . Endereço: Rua B, 20 - Fazenda Inhotim.
3 . Município: Brumadinho.
4 . Objetivo: Análise das obras supramencionadas, bem como ponderação sobre a possibilidade de serem avaliadas isoladamente de seu contexto - em Inhotim,  inclusive financeira e economicamente.
5 . Contextualização:
Inhotim é o nome do Instituto Cultural idealizado, em meados da década de 1980, pelo empresário Bernardo Paz. Trata-se de uma Oscip (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público).
 Já na citada década, a propriedade particular de Paz recebeu a visita de Roberto Burle Marx, ocasião na qual o paisagista apresentou sugestões e colaborações para a criação dos jardins. Embora o projeto de Burle Marx tenha passado por diversas alterações como a introdução de espécies nativas de diferentes partes do Brasil, por exemplo, ainda hoje pode ser contemplado pelo sem número de visitantes que se dirigem ao local. Inhotim também se caracteriza pelo conjunto de obras de arte contemporânea.
Dessa forma, Inhotim também pode ser compreendido como um complexo museológico, uma vez que em sua área - com 97 hectares de extensão - podem ser encontrados não só pavilhões que abrigam obras de arte de artistas nacionais e internacionais como também esculturas ao ar livre, bem móveis integrados àquele espaço. A esse respeito é importante levar em consideração que tanto a ocupação dessa área quanto a exibição do citado acervo tem implícito em sua organização um conceito. Essa idéia torna-se evidente na leitura de um texto disponibilizado no site oficial de Inhotim do qual se depreende o seguinte trecho:
“[...] Inhotim oferece um novo modelo distante daquele dos museus urbanos. A experiência do Inhotim está em grande parte associada ao desenvolvimento de uma relação espacial entre arte e paisagem, que possibilita aos artistas criarem e exibirem suas obras em condições únicas. O espectador é convidado a percorrer jardins, paisagens de florestas e ambientes rurais, perdendo-se entre lagos, trilhas, montanhas e vales, estabelecendo uma vivência ativa do espaço. [...]”.

O acervo artístico do Instituto é composto por escultura, instalação, pintura, desenho, fotografia, filme e vídeo e vem sendo reunido desde fins da década de 1990 com foco na arte produzida a partir dos anos sessenta.
6. Análise Técnica:

Neste tópico os artistas e suas obras serão caracterizados.
· ADRIANA VAREJÃO
Obra: Celacanto provoca Maremoto, 2004-2008 [óleo e gesso sobre tela: 110 x 110 cm cada, 184 peças].
	[image: image1.png][ Coleggo : nhotin

€ - C |13 www.irhotim.org bryirhotim/arte-contemporanea/obras/celacanto-provoca-maremoto %%
Apps e Bookmarks [ Cantodo Morerd, More: G Gmal ros SAUDE - Resulados de - [©) 155UU - 14 de dezpor [ Carteira de Estudante 2 Meia Entrada [ moseicocub3.combrfis. [ CONSERVART »

Adriana Varejao )4

2013

Rio de Janeiro, 1964; reside no Rio de Janeiro

Celacanto Provoca Meremoto, 2004-2008
6leo e gesso sobre tela

A obra de Adriana Varejao promove uma articulagao entre
pintura, escultura e arquitetura, revisitando elementos e
referéncias historicos e culturais. Especialmente criada
para o espago a partir de um painel original em apenas
uma parede, a obra Celacanto Frovoca Maremoto (2004-
2008) vale-se do barroco e da azulejaria portuguesa como
principais referéncias historicas, mas também da propria
historia colonial que une Portugal e Brasil: afinal de contas

Adiana Vared, Gelacanto Provoca Maremots, 2004 - 2003, clea @ gessa sabre
tela, 110 X 110 o cada, 184 pagas, foto: Vicante de Hilo
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	Figura 1 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extrai-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:

A obra de Adriana Varejão promove uma articulação entre pintura, escultura e arquitetura, revisitando elementos e referências históricos e culturais. Especialmente criada para o espaço a partir de um painel original em apenas uma parede [...] (grifo nosso).

Lê-se, no trecho pinçado do domínio virtual de Inhotim, que a referida obra foi “especialmente criada” para aquele espaço. Ou seja, não só sua materialidade, quanto sua concepção dependem do espaço para existir.
Obra: Carnívoras, 2008 [Políptico, óleo e gesso sobre tela: 190 x 120 cm (5 telas), 90 x 120 cm (2 telas)]
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Adriana Varejao )4

Carnivoras, 2008
Rio de Janeiro, 1964; vive no Rio de Janeiro

Carnivoras, 2008
6leo e gesso sobre tela

0 poliptico toma como referéncia as pinturas de azulejo
> de figuras avulsas. Ao contrario dos grandes painéis, que na
azulejaria tradicionalmente narram acontecimentos
historicos, aqui cada azulejo representa uma figura isolada,
em contraste com a narrativa épica de Celacanto Provoca

Meremoto (2004-2008). Varejo escolheu representar as
espécies Darlingtonia, Dionaea, Drosera, Heliamphora e
Nepenthes, todas plantas camivoras. Valendo-se de uma

ver obras de Adriana Varejao
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	Figura 2 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Varejão escolheu representar as espécies Darlingtonia, Dionaea, Drosera, Heliamphora e Nepenthes, todas plantas carnívoras. Valendo-se de uma das modalidades mais consagradas da pintura in situ, a pintura de forro, a obra pode ser visualizada a partir do primeiro ou do segundo piso (grifo nosso).


Verifica-se, no trecho destacado, que a obra foi concebida e executada como uma pintura de forro. Ou seja, agregada ao imóvel. Portanto, indiscutível sua vinculação com o espaço da galeria, edificada e instalada em Inhotim.
Obra: Colecionador, 2008 [óleo sobre alumínio e poliuretano , 320 x 750 cm]
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isuais. Nos trabalhos reunidos aqui, é possivel
acompanhar a diversidade de interesses de sua obra e a
Jvariedade de fontes de sua pesquisa - a abstragdo, a ruina,
o monumento, o monocromatismo, a violéncia; a histéria,
os ciéncias naturais, a arquitetura.

0 azulejo, um dos motes recorrentes da obra de Varejao,
reaparece em O Colecionador (2008). O Colecionador & a
maior pintura da série Saunas, e faz uso de uma palheta
quase monocromética para criar um labirinto interior
idealizado. Com seus jogos de luz e sombras, a pintura
evoca espagos de prazer e sensualidade e reflete a
arquitetura do pavilhao, propondo uma continuidade
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	Figura 3 – Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
O azulejo, um dos motes recorrentes da obra de Varejão, reaparece em  O Colecionador (2008). [...] Com seus jogos de luz e sombras, a pintura evoca espaços de prazer e sensualidade e reflete a arquitetura do pavilhão, propondo uma continuidade virtual do espaço (grifo nosso).
Importante informação se verifica nesta descrição da obra. Assim como ocorreu com as obras anteriormente evidenciadas de Adriana Varejão, esta também se encontra vinculada ao espaço da galeria e de Inhotim. Este local permite/viabiliza a existência da obra tal como é. Não obstante, para esta obra, tem-se que “reflete a arquitetura do pavilhão, propondo uma continuidade virtual do espaço”. Portanto, se completa naquele espaço. 
Obra: Linda do Rosário, 2004 [Políptico, óleo sobre alumínio e poliuretano: 190 x 120 cm (5 telas), 90 x 120 cm (2 telas)]
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Adriana Varejao )4

Linda do Rosdrio, 2004

Rio de Janeiro, 1964; vive no Rio de Janeiro

Linda do Rosdrio, 2004
6leo sobre aluminio e poliuretano

Adriana Varejao elegeu o campo da pintura para
desenvolver sua obra. Sua produgdo abarca fotografia,
escultura e instalagao, mas sobretudo a pintura, no sentido
mais classico do termo, pela utilizagao de materiais e
técnicas caracteristicos desta que €, historicamente, tanto
amais nobre quanto a mais apreciada linguagen das artes
visuais. Nos trabalhos reunidos aqui, é possivel
acompanhar a diversidade de interesses de sua obra e a

ver obras de Adriana Varejao
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	Figura 4 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:

Nesta escultura, a arquitetura se associa ao corpo, e a matéria de construção se torna carne. A obra foi inspirada no desabamento do Hotel Linda do Rosário, no centro do Rio de Janeiro, em 2002, cujas paredes azulejadas caíram sobre um casal num dos cômodos do prédio. 

 
Por fim, quanto a esta obra do conjunto de obras analisadas de Adriana Varejão, tem-se que também faz referência ao azulejo. Assim, o que se observa é que neste pavilhão existe um complexo harmônico de obras, construídas dentro de uma linguagem artística coesa – que une todos os elementos pela referência ao azulejo. 

De acordo com Paulo Cezar Barbosa Mello, em sua tese de doutorado intitulada Site Specificity na Arte Contemporânea Inhotim, “[…] ao criar um novo aspecto artístico ao local, tornando-se um site specific art por si só, ela [Adriana Varejão] ainda expande sua ocupação ao espaço interno [...]”. Argumenta que, neste processo, “a artista ressignifica as obras ali contidas como se estas também fossem site specific art, pois tornam-se partes permanentes da obra”
.
· AMILCAR DE CASTRO
Obra: Gigante Dobrada, 2001 [Aço cor-ten 448 x 500 x 122 cm]
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Amilcar de Castro X

Gigante Dobrada,
Paraisdpolis, Minas Gerais, 1920 Belo Horizonte, 2002

Gigante Dobrada, 2001
Aco corten

Amilcar de Castro foi um dos mais prolificos artistas a

> trabalhar com a heranga construtiva no cenario artistico
brasileiro. De Castro participou de marcos histéricos da
arte brasileira do pés-guerra, como a 2° Bienal de Sao
Paulo (1953) e a Exposigdo Nacional de Arte Concreta
(1956), além de ter sido co-signatario do Manifesto
neoconcreto (1959). Neste contexto, 2o lado de Hélio
Oiticica, Lygia Clark e Lygia Pape, sua arte se distanciou da

Amicar de Gasitro - Gigante Dobrara, ago, 443 X 500 X 122 o, 2001
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	Figura 5 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:

Gigante Dobrada (2001) é um dos exemplares mais relevantes de sua produção final, quando apontava para um interesse inédito por figuras geométricas irregulares em contraste aos círculos, quadrados e retângulos que sempre o acompanharam. Numa escala ampliada, a escultura convida o espectador a explorar sua relação entre interioridade e exterioridade, descobrindo com o corpo a fascinante simplicidade de sua construção (grifo nosso).

Nota-se que a obra tem uma proposta interativa ao convidar o “espectador a explorar sua relação entre interioridade e exterioridade”, descobrindo com o corpo a escultura. Esta interação tem relação não só com a obra, mas também com o meio ambiente em que está inserida. A interferência e interligação deste com a obra completa o seu sentido. Trata-se de um todo.
· CILDO MEIRELES
Obra: Através, 1983-89 [Técnica mista]
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Cildo Meireles X

Através, 1983 - 1989

Rio de Janeiro, 1948; reside e trabalha no Rio de Janeiro

Através, 1983 - 1989
materiais diversos

Através esta entre as obras de Cildo Meireles nas quais,
por meio de jogos formais com materiais cotidianos, o
artista lida com questoes mais amplas, como a nossa
maneira de perceber o espago e, em tiltima andlise, o
mundo. Trata-se de uma colegdo de materiais e objetos
utilizados comumente para criar barreiras, com os mais
diferentes tipos de usos e cargas psicolgicas: de uma
cortina de chuveiro a uma grade de prisao, passando por

Gido Meireles, Através, 1953 1933, materias diversos, 600 1500 x 1600 m,
ot Padra Mata

ver obras de Cildo Meireles
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	Figura 6 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Através está entre as obras de Cildo Meireles nas quais, por meio de jogos formais com materiais cotidianos, o artista lida com questões mais amplas, como a nossa maneira de perceber o espaço [...]. Trata-se de uma coleção de materiais e objetos utilizados comumente para criar barreiras [...] transparência para os olhos, que à distancia penetra a estrutura. O convite é que o corpo experimente de perto esta estrutura, descobrindo e deixando para trás novas barreiras. Com sua conformação labiríntica e experiência sensorial de descoberta (grifo nosso).
Extrai-se da descrição da obra que o artista lida com “[...] questões mais amplas, como a nossa maneira de perceber o espaço”, viabilizando uma “[...] experiência sensorial de descoberta”. A obra “Através” encontra-se instalada em um pavilhão de dimensões consideráveis, isso se deve a sua extensão e proporção. Esta estrutura pode ser executada em razão da potencialidade oferecida pelo espaço do Instituto – estabelecido em um local de grande área. Sua apreciação também se relaciona com o fato de a obra ter sido montada em Inhotim. Para além, esta obra está próxima, fisicamente, de outra relevante obra de Cildo: “Desvio para o vermelho”. Formando um pequeno circuito de grandes e significativas obras do artista. 
Obra: Desvio para o Vermelho, 1970-96 [Técnica mista]
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Cildo Meireles X

Desvio para o vermelho: Impregnagao,
Entorno, Desvio, 1967 - 1984

Rio de Janeiro, 1948; reside e trabalha no Rio de Janeiro

Desvio para o vermelho: Impregnagéo, Entormo,
Desvio 1967 - 1984
técnica mista

Desde o fim da década de 1960, Cildo Meireles tem se
afirmado como voz tnica na arte contemporanea,
construindo uma obra impregnada pela linguagem
intemacional da arte conceitual, mas que dialoga de

maneira pessoal com o legado poético do neconcretismo

Gido Meireles, Desvio para o varmelho I: mpregragao, I: Entrno, l: Desvio,
materias diversos, 195754, fot: Pecro Nota,

ver obras de Cildo Meireles

comece a planejar ita

EE@ IO ®e 5= [E coleciormhoti.. L casamento | o cortidées | B hotin - Microsoft ... | T HOTIM paf - Ada... | 3 Sem thulo -Blaco d... | [& () @ 2@ & 1747






	Figura 7 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Desvio para o Vermelho [...] concebido em 1967, montado em diferentes versões desde 1984 e exibido em Inhotim em caráter permanente desde 2006. Formado por três ambientes articulados entre si [...] (grifo nosso).
Conforme se verifica no trecho destacado, a obra “Desvio para o Vermelho” foi concebida na década de 1960 e montada em diferentes versões desde 1984. No entanto, a partir do ano de 2006, vem sendo exibida em caráter permanente em Inhotim. Nota-se que depois de tanto tempo e após ter passado por diferentes montagens é bastante relevante que o Instituto tenha sido escolhido para a montagem permanente da obra. O que demonstra a significância daquele espaço/contexto para a percepção da obra. Nota-se, ainda, a informação de que está estruturada em três ambientes articulados entre si, ou seja, assim como se deu para a obra anterior, esta também faz uso da potencialidade de espaço oferecida pelo Inhotim.
Obra: Inmensa, 1982-02 [Aço]
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Cildo Meireles X

Inmensa, 1982 - 2002

Rio de Janeiro, 1948; reside e trabalha no Rio de Janeiro

Inmensa, 1982 - 2002
a0

Inmensa (1982-2002) & uma verso desenvolvida
especialmente para Inhotim da obra

homonima criada em 1982. Na presente escultura, Cildo
Meireles nao apenas substitui a

madeira, da qual € feita a versao original, por ago, como
também amplia consideravelmente

suas dimensbes, criando uma nova relagao de escala tanto
com a paisagem em seu entorno

Gido Meireles, Inmensa, ago, 400 810 x 445 cm, 1382 - 2002. Foto: Tivéro
Franga

ver obras de Cildo Meireles
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	Figura 8 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Inmensa (1982-2002) é uma versão desenvolvida especialmente para Inhotim da obra homônima criada em 1982. Na presente escultura, Cildo Meireles não apenas substitui a madeira, da qual é feita a versão original, por aço, como também amplia consideravelmente suas dimensões, criando uma nova relação de escala tanto com a paisagem em seu entorno como com o corpo humano e alterando assim a experiência estética do observador. 

De início se lê que a versão da obra exibida no local foi desenvolvida especialmente para Inhotim. A percepção da obra se faz e se completa pela relação com o espaço no qual se encontra implantada. Está a ele vinculada, não só materialmente, mas também conceitualmente. A este respeito afirma-se que a obra cria “[...] uma nova relação de escala tanto com a paisagem em seu entorno como com o corpo humano e alterando assim a experiência estética do observador”. Portanto, dois significativos motivos que correlacionam a obra ao local.
Obra: Glove Troter, 1991 [malha de aço inoxidável e bolas de vários tamanhos, cores e materiais - técnica mista]
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Cildo Meireles X

Glove Trotter, 1991

Rio de Janeiro, 1948; reside e trabalha no Rio de Janeiro

Glove Trotter, 1991
malha de ago inoxidavel e bolas de varios tamanhos, cores
& materiais

Em Glove Trotter, Cildo Meireles lida com questoes classicas da
escultura: volume, peso e gravidade. Porém estas questoes se
desdobram para nogoes de contexto geografico e de universalidade
Ao reunir esferas de diferentes proveniencias,historias e usos, Cildo
sublinna o que ha de diferente, mastambern de iqual, em cada um
destes objetos, criando uma linguager escultorica quase musical
com suas variantes de altura. A malha metalica cobre 05 objetos &

Gido Meisles - Glove Trotter, malha de ago, blas de vaios mmanhos, cores &
materias, 25 x 520 x 420 o, 1981, Fot: Pedo Hota

ver obras de Cildo Meireles
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	Figura 9 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Em Glove Trotter, Cildo Meireles lida com questões clássicas da escultura: volume, peso e gravidade. Porém estas questões se desdobram para noções de contexto geográfico e de universalidade [...] A malha metálica cobre os objetos e nos faz refletir sobre um possível abarcamento de todos os corpos em um só campo, além de ampliar as referências da obra.

Esta obra, assim como as demais de Cildo – aqui destacadas, integra o espaço de Inhotim. Relaciona-se com aquele território, complementando o acervo do artista no Instituto.
· CHRIS BURDEN
Obra: Beam Drop Inhotim, 2008 [71 vigas de aço e concreto. 12 x 12 x 11 (h) metros]
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Beam drop Inhotim, 2008
Boston, EUA, 1946 Topanga, EUA, 2015

Beam drop Inhotim, 2008

Beam drop Inhotimtitulo que poderia ser traduzido
livremente por "queda de viga"] € a recriagéo de uma obra
realizada originalmente em 1984 no Art Park, um parque
de esculturas no Estado de Nova York, e destruida trés
anos depois. A obra foi refeita pela primeira vez em
Inhotim em 2008, depois de ter subsistido apenas como
documentagao por mais de 20 anos. Numa ago que
poderia ser descrita como performatica, durante 12 horas
um quindaste de 45 metros de altura lanou em uma poga

Ghiis Burden Baam Drop Inhotm 2008 - Foto: Eduardo Eckanfels

ver obras de Chris Burden
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	Figura 10 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Beam drop Inhotim é a recriação de uma obra realizada originalmente em 1984 no Art Park, um parque de esculturas no Estado de Nova York, e destruída três anos depois. A obra foi refeita pela primeira vez em Inhotim em 2008 [...] Durante 12 horas um guindaste de 45 metros de altura lançou em uma poça de cimento fresco as 71 vigas que compõem a obra. O resultado desta operação de alto impacto é uma escultura de grandes dimensões que ocupa o alto de uma montanha em Inhotim, que se relaciona de maneira marcante com seu entorno, criando uma visão épica em meio à paisagem. O padrão aleatório da escultura é formado pela queda das vigas, combinando o controle do artista, à violência e o acaso provocados pelo peso do material.

A obra em questão foi originalmente realizada em 1948, em Nova York. Após ter sido destruída, a obra só foi refeita em Inhotim. Sua montagem levou o tempo de 12 horas e contou com uma grande estrutura de execução. O processo de criação da escultura foi documentado em um vídeo que pode ser assistido no Youtube (https://www.youtube.com/watch?v=yBeU-JmEvFE). Nele se verifica a complexa logística de elaboração. Não bastasse o informado, o local foi criteriosamente escolhido “[...] ocupa o alto de uma montanha em Inhotim, que se relaciona de maneira marcante com seu entorno, criando uma visão épica em meio à paisagem”. Ou seja, encontra-se indissociada do local. 
Obra: Samson, 1985, winch, wom gear, steel [técnica mista - dimensões variáveis].
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[macaco. No limite, se o ndmero de visitantes for grande o
suficiente, Samson poders, teoricamente, destruir o
edificio. Chris Burden ¢ figura central de uma geragao de
artistas contestadores que, no final dos anos 1960 e inicio
dos 1970, viam os museus como instituigdes que
representavam o “establishment”. Neste sentido, a Land
Att, a arte conceitual e a performance surgiram como
propostas altenativas, com espirito préximo ao dos
[movimentos sociais e estudantis que questionavam o
status quo. A aritica institucional contida em Samson é a
[um 56 tempo brutal e sutil: ao obrigar o espectador a
[passar pela catraca para satisfazer sua curiosidade, Burden
divide com eles a culpa pela eventual destruigao do
espago da galeria.

Ghiis Burden - Samson, catraca, engranagem de rodas dentagas, ira de cours,
macaco mecanios, iras de mageira e placas de ags, dimensies variveis, 1985
Foto: Eduardo Eckaniels
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	Figura 11 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Samson consiste em um macaco mecânico de 100 toneladas conectado a um sistema de transmissão e uma catraca. O macaco pressiona duas grandes vigas apoiadas contra as paredes da galeria. Para entrar no espaço expositivo, o visitante deve passar pela catraca e esta, a cada passagem, aciona quase imperceptivelmente o macaco. No limite, se o número de visitantes for grande o suficiente, Samson poderá, teoricamente, destruir o edifício. 

Conforme se verifica, no trecho destacado acima, a obra – para existir – depende do imóvel no qual foi implantada. As “grandes vigas” mencionadas foram calculadas para que o seu tamanho correspondesse à intenção de ficarem apoiadas nas paredes da estrutura. Para além, a criação desta obra pressupõe que um macaco mecânico, conectado a uma catraca (movimentada pela passagem das pessoas), pressione as vigas contra a parede. Em sendo um grande número de visitantes a estrutura pode ficar abalada e vir a ruir. Ou seja, obra e local estão intimamente conectados. 
Obra: Beehive bunker, 2006 [Concreto, barra de aço para concreto armado, arame de aço, tampa de boca de lobo em ferro fundido. Dimensões variáveis (120 x 112 inches - 305 x h 285 cm)].
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Beehive bunker, 2006
Boston, EUA, 1946 Topanga, EUA, 2015

Beehive bunker, 2006

Beehive bunker (2006) é uma escultura que simula uma
estrutura bélica de defesa, construida de maneira gradativa
& sem o auxilio de maquinas. O Local escolhido para a
instalagao da obra, um dos pontos mais altos de Inhotim,
faz com que sua posicao se assemelhe & de um posto de
vigilancia. Para a escultura, 332 sacos de concreto

s Burden - Besfive bunker, 2006 - Concre, barra de ago para cancretn instantaneo foram dispostos em camadas alternadas e
armago, arame dz ago, TP de boca de lobo em fero furdio estruturadas mediante um sistema de irrigagao que as
torna compactas. As fileiras de concreto moldam-se

ver obras de Chris Burden
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	Figura 12 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Beehive bunker (2006) é uma escultura que simula uma estrutura bélica de defesa, construída de maneira gradativa e sem o auxílio de máquinas. O local escolhido para a instalação da obra, um dos pontos mais altos de Inhotim, faz com que sua posição se assemelhe à de um posto de vigilância. Para a escultura, 332 sacos de concreto instantâneo foram dispostos em camadas alternadas e estruturadas mediante um sistema de irrigação que as torna compactas [...] Seu processo de construção, performativo e coreográfico, por sua vez, dialoga com outra obra do artista, Beam drop Inhotim (2008), presente na coleção do instituto.

Destaca-se, acerca desta obra, que foi executada em lugar previamente escolhido pelo artista: um dos pontos mais altos de Inhotim. Isso se deve ao fato de que a obra tem um propósito de se assemelhar a um posto de vigilância. Também foi dito que esta obra dialoga com outra do artista, existente no local: “Beam drop”. Trata-se, portanto, de obras não só conectadas ao espaço do Inhotim – conceitualmente pensadas para integrar aquele local, como também uma a outra.
· DAN GRAHAM
Obra: Bisected Triangle, Interior curve, 2002 [Vidro espelhado e aço inoxidável, 220 x 713 x 504 cm].
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Bisected triangle, Interior curve, 2002
Urbana, Estados Unidos, 1942; vive em Nova York

Bisected triangle, Interior curve, 2002
vidro espelhado e ago inoxidavel

A produgéo artistica de Dan Graham data do inicio dos
anos 1960, desde quando vem desenvolvendo uma
consistente obra, que inclui a fotografia,a escultura, a
performance, instalagoes e videos, passando pelos
quadrinhos e os desenhos. Parte da pesquisa do artista
situa-se no campo da arquitetura, com destaque para o
estudo da habitagao popular americana pos-Segunda
Guerra Mundial. A partir de 1987, Graham comega a

Dan Graham - Bsected tiangle, Inerar curve, vidro espelhada @ aga Inoxidavel,
220713 x 504 cm, 2002
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	Figura 13 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
[...] A partir de 1987, Graham começa a produzir pavilhões que se colocam na linha tênue entre a arquitetura e a escultura, discutindo não só a questão da habitação e do urbanismo nas grandes cidades como também o lugar da arte e sua relação com o espectador. Seus pavilhões têm como material constitutivo básico vidros – quase sempre com espelhamentos -, seguros por bordas de metal. A partir de formas simples, muitas delas curvas, os espelhos provocam distorções em seus reflexos, assim como sobrepõem camadas de profundidade, causando confusão na percepção do espaço ao redor, misturando o dentro e o fora. O fato de os pavilhões estarem muitas vezes instalados no exterior dos prédios faz com que o trabalho de Graham reflita sobre as ligações entre a arquitetura e o seu espaço circundante, o que se evidencia em Inhotim, onde o diálogo entre arquitetura-escultura e paisagem-jardim aparece com ênfase.
Foi informado que o artista, por vezes, colocou os seus “pavilhões” na parte externa dos prédios. Afirmou-se que isto faz: “[...] com que o trabalho de Graham reflita sobre as ligações entre a arquitetura e o seu espaço circundante, o que se evidencia em Inhotim, onde o diálogo entre arquitetura-escultura e paisagem-jardim aparece com ênfase”. Logo, novamente se trata de uma obra conectada ao espaço do Instituto.
· DELSON UCHOA
Obra: Xadrez de chão, 2004/2007 [acrílica sobre lona, 472 x 750 cm]
Obra: Correnteza, 1994/2007 [acrílica sobre fibra vegetal sobre lona, 267 x 357 cm]
Obra: Entre o céu e a terra, 2007 [pintura acrílica sobre o chão, fotografia e plástico, 383 x 510 cm]
Obra: Portal 1 (Realidades mistas), 2006/2007 [acrílica sobre lona, 378 x 210 cm]

Não existem fotografias e informações sobre estas obras no domínio virtual de Inhotim.
· DORIS SALCEDO
Obra: Neither, 2004 [Placas de gesso e aço, 495 x 740 x 1500 cm]
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i1

Dors Saloads - Neither, placas de gesso @ ago, 494 x 740 x 1500 Gm, 2004
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Neither, 2004
Bogots, Coldmbia, 1958; vive em Bogota

Neither, 2004
placas de gesso e ago

ver obras de Doris Salcedo
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	Figura 14 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


No site do Inhotim não consta texto sobre esta obra. Não obstante, ao se fazer uma pesquisa, obteve-se dados sobre a sua restauração. Afirmou-se que não só a obra foi completamente restaurada, como também a galeria em que está instalada. Nos dados levantados foram apresentadas informações suas.  Foi dito que a obra foi inaugurada no Instituto em 2008. 
Esclareceu-se que a recuperação de Neither foi realizada em três etapas. Primeiramente foi feita uma intervenção arquitetônica na galeria, modificando o acesso do público ao prédio. Nesta intervenção criou-se uma antecâmara climatizada para evitar a exposição direta da obra às condições externas. Na sequência “[...] a casa de máquinas do pavilhão foi ampliada para receber novos equipamentos de monitoramento”. Estes equipamentos contribuirão para a aquisição de parâmetros climáticos mais homogêneos e lineares “[...] mesmo com a variação de temperatura e umidade no ambiente exterior, como é comum no Inhotim”.
Do ponto de vista da conservação-restauração é possível argumentar sobre a pertinência das intervenções feitas.  Por ser uma obra composta por materiais distintos: gesso e metal, estes se comportam de forma diferente às variações de temperatura e umidade, podendo, até mesmo, se configurar como agentes de deterioração um para o outro. Por este motivo, evitar grandes oscilações de temperatura e umidade favorecem a preservação da obra. 
Também se extrai do texto: “Para Sergio Clavijo, representante do estúdio da artista e responsável pelo acompanhamento do restauro, apesar de Neither não ter sido pensada para ser permanente, a série de camadas de trabalho nas placas de gesso lhe conferiu esse caráter.”

Conforme se verifica, trata-se de uma obra permanente. As camadas sobrepostas de materiais estão vinculadas ao imóvel que a abriga. Tornando-se um todo indissociável, agregado ao espaço de Inhotim.
· DOUG ALTKEN
Obra: Sonic Pavilion, 2009 [Pavilhão de vidro e aço, revestido de película plástica; poço tubular de 202 m de profundidade, microfones e equipamento de amplificação sonora]
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Sonic Pavilion, 2009
Redondo Beach, Estados Unidos, 1968; vive em Los
Angeles, Estados Unidos

Sonic Pavilion, 2009
pavilhio de vidro e ago, revestido de pelicula plastica;
pogo tubular de 202 m de profundidade,

microfones e equipamento de amplificagéo sonora

Sonic Pavilion[Pavilhao sénico] & uma obra site-specific
desenvolvida a partir de uma ideia pré-existente e
resultado de um processo de cinco anos, entre pesquisa,
projeto e construgao. A obra se fundamenta num principio
bastante simples, embora ambicioso e de complexa

Doug Aitken, Sonic Pavion, 2003

ver obras de Doug Aitken
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	Figura 15 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Sonic Pavilion [Pavilhão  sônico]  é uma obra site-specific desenvolvida a partir de uma ideia pré-existente e resultado de um processo de cinco anos, entre pesquisa, projeto e construção. A obra se fundamenta num princípio bastante simples, embora ambicioso e de complexa realização. Trata-se de abrir um furo de 200  metros de profundidade no solo, para nele instalar uma série de microfones e captar o som da Terra. Este som é transmitido em tempo real, por meio de um sofisticado sistema de equalização e amplificação, no interior de um pavilhão de vidro, vazio e circular,  que busca uma equivalência entre a experiência auditiva e aquela com o espaço. Doug Aitken encontrou em Inhotim não apenas as condições técnicas para o desenvolvimento da obra, mas também um contexto onde o trabalho fizesse sentido. Ao trabalhar em relação com a natureza e na escala da  paisagem, a  obra  se  torna  herdeira  dos  Earthworks dos  anos 1960 e 1970.  No entanto, aqui esta afinidade é renovada ao introduzir elementos sonoros e de tecnologia [...]
Extrai-se da descrição que a obra resulta de uma ideia pré-existente e de um processo de cinco anos. Foi dito que o artista “[...] encontrou em Inhotim não apenas as condições técnicas para o desenvolvimento da obra, mas também um contexto onde o trabalho fizesse sentido”. 

De acordo com Paulo Mello, também em sua tese, “[…] o artista buscou no espaço ocupado as relações significativas para a obra e incluiu os recursos tecnológicos para maior interatividade”. Argumentou que é a autonomia da obra, a relação espacial, a arquitetura e a proposta sonora que sistematizam o meio de se perceber o site specific art. Passa a ser vista não mais, apenas, como “[…] obra fixa ou discursiva ou sociológica, mas como aproximação do espaço ocupado e seus ocupantes, ampliando não apenas seu campo de atuação, mas de percepção
. Indiscutível a vinculação da obra ao local.
· MATTHEW BARNEY
Obra: De lama lâmina, 2004 [Vídeo, cor, som Dolby surround, 5522". A partir de [from] De lama lamina, performance de [by] Matthew Barney e [and] Arto Lindsay]
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De Lama Lamina, 2004 - 2009
Séo Francisco, Estados Unidos, 1967; Nova York, Estados
Unidos

De Lama (4mina, 2009

domo geodésico em ago e vidro, trator florestal, escultura
em polietileno de alta densidadeA instalagao De (ama
{4mina (2009) ¢ o tiltimo desdobramento de um projeto
que teve origem numa performance realizada em parceria
com o misico Arto Lindsay, durante o camaval de
Salvador, em 2004, e que também serviu de base para o
video homénimo apresentado em Inhotim na galeria
Marcenaria. Nesses trabalhos, Matthew Barney toma o
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i inhatim,org.br inhotiarte-contemparaneaobras/de-lama-laminal#.

Wiiniciar| & (2 2 © ® £ 3 = [ peLamatamina... L) Laudos e otas Téc...| ) Pessoal | o gk cvipdbica | B nhotin - Microsoft ... | ) sem thulo -Blaco d... | [EQI@ [ & 2O a0






	Figura 16 - Caracterização da obra. Fonte: http://www.inhotim.org.br/ acesso em abril de 2018.


Acerca desta obra extraí-se o seguinte no domínio virtual do Inhotim:
Domo geodésico em aço e vidro, trator florestal, escultura em polietileno de alta densidade [...] Matthew Barney toma o candomblé baiano como fonte de referência para tecer uma complexa narrativa sobre o conflito entre Ogum, orixá do ferro, da guerra e da tecnologia, e Ossanha, orixá das florestas, das plantas e das forças da natureza. Narrativas mitológicas são uma constante na obra de Barney, que encontrou no sincretismo afro-brasileiro um campo fértil para explorar seu interesse pela natureza dialética das coisas. Criada especialmente para o contexto de Inhotim, a localização da instalação é parte importante de sua concepção. A escolha pela mata afastada do núcleo do parque abre a leitura da obra para o campo da ecologia e reflete a preocupação ambiental do artista, mas também coloca em evidência elementos naturais que aludem aos orixás - o minério de ferro do solo e as árvores de eucalipto da mata.A coexistência entre um plano exterior e um interior é elemento fundamental de De lama lâmina (2009). Do lado de fora, num cenário aparentemente inacabado, a devastação e o sublime se instauram. Os domos geodésicos de aço e vidro oferecem um contraste futurista à paisagem ancestral de morros de minério e árvores abatidas. Do lado de dentro, o espaço é tomado pela máquina, construção humana que ergue uma escultura que representa uma árvore. Usado na performance e nas filmagens, o trator, aqui desprovido de todas as suas funções, é transformado numa grande escultura "congelada" num instante de instabilidade. Esta tensão constitui o princípio organizador da obra, evocando o dualismo entre destruição e criação, progresso e conservação, fecundidade e morte.
Sobre a correlação desta obra com o espaço do Instituto, a sua própria descrição esclarece (trecho negritado) que foi criada especialmente para o contexto de Inhotim, sendo dito que “[...] a localização da instalação é parte importante de sua concepção”. Afirmou-se que a “A escolha pela mata afastada do núcleo do parque abre a leitura da obra para o campo da ecologia e reflete a preocupação ambiental do artista, mas também coloca em evidência elementos naturais que aludem aos orixás - o minério de ferro do solo e as árvores de eucalipto da mata.”. Por fim, argumentou-se que “[...] os domos geodésicos de aço e vidro oferecem um contraste futurista à paisagem ancestral de morros de minério e árvores abatidas”.
Conforme se pode verificar a maior parte das obras que se encontram em Inhotim caracterizam-se como site-specific, ou seja, foram especialmente criadas para ocuparem o espaço e integrarem a coleção do Instituto. Nessa perspectiva, galerias e pavilhões também possuem um caráter específico, posto que foram construídos para abrigarem permanentemente trabalhos de determinados artistas.
7. Fundamentação:
Ao considerar o caráter integrado - das obras analisadas - ao espaço de Inhotim, considerou-se oportuno abordar o conceito de site specific.  
Para tal, consultou-se a tese de doutorado de Paulo Cezar Barbosa Mello, intitulada “Site Specificity na Arte Contemporânea Inhotim”, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais da Escola de Comunicações e Artes - ECA USP, no ano de 2015. Depreende-se, desta fonte, relevantes considerações que, a partir deste ponto, serão apresentadas.
Foi dito que “A obra de arte contemporânea traz muitas assertivas sobre o espaço na qual incide. Desde as propostas minimalistas até as land arts ou geo sites specific, a obra faz proposições acerca de seu novo espaço
”. Ou seja, argumenta-se que a obra está vinculada ao espaço.  Argumentou-se:
Novos conceitos demandam novas formas de leitura e de colocação da obra em apreciação: expor para simples fruição ou para fins educacionais não cabe mais no sistema em voga: a obra exposta, assim como os tridimensionais, pede uma nova apreciação e, em certas situações, um grau qualquer de interatividade. O espaço deve ser contíguo à obra, que exige uma relação própria e adequada, pois estabelece um âmbito de diálogo com o visitante e o espaço precisa ser conivente com essa nova situação
. 

Para as obras contemporâneas cobra-se uma exposição na qual a obra apreciada o seja em algum grau de interatividade, segundo argumenta: “[...] a arte contemporânea reivindica novas leituras e para tal coloca novos parâmetros para sua exposição”
. Nesse aspecto afirma que o “espaço deve ser contíguo à obra”, o “espaço precisa ser conivente com essa nova situação”. Em Inhotim, o que se verifica é um espaço que envolve a obra, que é parte dela – o complexo se estabeleceu a partir desta relação.

O trecho a seguir, embora não esteja falando de Inhotim, ou das obras que ali se encontram, sintetiza o que foi verificado para cada uma das obras analisadas no presente trabalho:
A apropriação do espaço torna-se uma constante. Composições que utilizam o próprio terreno modificando-o e tornando-o a obra em si; ou interferindo em elementos que compõe o espaço, desenvolvendo um novo significado. O sentido de espaço é envolvente, permitindo obras projetadas com exclusividade para um local específico
. 
Em Inhotim verifica-se esta questão, a utilização, adaptação ou modificação do espaço para abrigar obras projetadas, pensadas exclusivamente para um local específico. Nesta lógica continua:
O espaço, urbano ou não, particular ou público, em alguns casos faz parte da obra – ou é a obra em si. A apropriação desenvolve contexto e é a obra. Isso pode gerar certa incoerência no quesito expositivo: como expor uma obra que ao mesmo tempo é o espaço? A arquitetura que em si torna-se arte. Nesta conjuntura, museu o espaço arquitetônico é obra. É a expansão do conceito de site specific art.


O espaço, no site specific art, também é a obra. O autor defende que essa concepção não é nova, que a utilização da cidade como espaço de arte existe desde os primeiros registros da polis. Afirma que gregos, romanos, entre outros povos, transformavam os espaços públicos em áreas de convivência cercadas de obras de arte. Brilhantemente pontua:
Essa composição de site specific art e arquitetura urbana estimula o entendimento de que a arte é unida ao espaço que habita, tornando o espaço também uma parte da obra. Este espaço tridimensional integrante da cidade é tão obra e requer a mesma fruição que aquela instalada em uma instituição de arte, seja museus ou galerias. Esta é uma clara influência do cotidiano na arte contemporânea
 (grifo nosso). 
Nesse aspecto importante entender que o espaço pode ser, e deve, para este caso, ser entendido como algo amplo, pode se configurar como a visada, o terreno, o prédio, a sala, entre outros espaços. O autor esclarece que a arte contemporânea trabalha fundamentalmente com o espaço, valorizando o site specific art como caracterização da contemporaneidade no não-lugar em transição
.  Discorre:
“[...] diferentemente do museu onde a mediação acaba por acontecer quase que espontaneamente, no lugar criado pela arte em um espaço outro, não cabe interferências mediativas. O site specific art não corrobora com uma mediação formal, pois a contaminação do espaço faz parte da obra e deve firmar o diálogo do espaço que contém a obra – o lugar da obra – e o fruidor também se insere neste espaço, criando um lugar de relação único e, ao mesmo tempo, expandido”
. 

O autor explicou que a proposta de campo expandido compreende a obra a partir de sua inserção e de seus elementos adjacentes paisagístico e não-paisagístico, arquitetônico e não-arquitetônico e suas inter-relações.
8. Conclusão:

Em análise o conteúdo detalhadamente exposto no presente trabalho, concluiu-se que:
· As obras examinadas estão vinculadas ao Instituto Cultural Inhotim, não podendo ser dele removidas;
· As referidas obras devem permanecer no local em que se encontram devido sua natureza intimamente integrada ao espaço em que foram instaladas;
· Em razão das características destacadas as obras analisadas não podem ser valoradas, em seus aspectos artísticos, culturais, financeiros, econômicos e outros, à parte do contexto de Inhotim;
· Em caso de serem desvinculadas deste contexto, removidas do espaço para qual foram pensadas/criadas, essas obras perdem seu sentido. Nessa situação, o conceito que as tornaram possíveis se tornará vazio.

Em razão do exposto, sugere-se que:
· As obras não sejam analisadas ou valoradas individualmente, posto que esta avaliação se mostrou inviável.

Belo Horizonte, 11 de maio de 2018.
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